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Desde 1968, plantas de guaraná (Paullinia aupana varo
sorbilis (Mart.) Duck) , cempenentes da quadra de matrizes selecio
nadas de CPATlT, vinham exibinde sintemas de ga1ha de trence, entr~
tante, embera uma espécie de Fusarium sp estivesse sempre asseciadê
aes tecides deentes, nãe tinha side ainda cemprevada experimenta!
mente a natureza pate16gica da doença.

Em levantamentes realizades nas areas produteras de Ma
naus, Estade do Amazonas, e em um campo de intredução em Altamira
e Capitãe Peçe, Estade de Pará, em 1977, 1978 e 1979, feram censta
tadas plantas, cem idade variande entre deis e seis anes, pertado-
ras des mesmas sintemas já ebservades anteriermente.

As plantas doentes apresentam .os tecides da regiãe de
celete entuwescides. Este entumescimente pede surgir em qualquer
pente de celete, estendendo-se tanto ne sentido transversal ceme
lengitudinal. Quando tedo ~ caule ~ circundade, a parte a~rea wur
cha culminande em merte da planta.

1 Eng9 Agr9, M.!,S. emPí.topatotogía , Pesquí.saôor de CPATU-B'''BRfPA,Cx. Postal 48,
66.000 - Belem-Para.

2 Eng? P-.gr9,t~.S. Coordenadorade Programade Pesquisade Guaranáda L1:PAE de
~anaus.
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PESQUISA EM ANDAMENTO

Externamente as galhas t~m a apar~ncia rugosa, apresenta~
do muitas vezes rachaduras.

Em isolamentos feitos, a partir de tecidos infectados, ot
tiveram-se colônias de um fungo que foi identificado como Fusarium

deaemceZuZare Brick devido i presença de macroconidios de grandes
dimensões, aus~ncia de microconidios e formação de um pigmento ro
seo intenso, quando cultivado em batata~extrose-agar.

A fim de comprovar a natureza patog~nica do organismo iso
lado, uma suspensão de esporos na concentração de 1,0 x 106 espo-
ros/ml foi inoculada por aspersao em mudas sadias de guaranazeiro
com seis meses de idade.

inoculadas reproduziram os sintomas de entu~~5'
di--:<;t~;_:apó,s~,inQc~~_,q,ç~~.~,.()pa tôg enc foi -.r e í.so-
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infectados, compr ovandc e- ,se,.,'des.se, ;np}:;l,o ., su~, :J nat~
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As plantas
cimento do coleto 4S
lado dos tecidos
reza patog~nica.
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o patógeno parece ser uma forma especifica para o guaran~
zeiro, pois inoculaç6es artificiais. em sementes de cacaueiro e man
gueira foram negativas. Devido afetar a região do coleto, parece
penetrar na planta, atrav~s ~e ferimentos provocados durante as op~
raç6es de capina e coroamento.

Como o indice de incid~ricia nos plantios afetados ainda
~ baixo, tem-se recomendado a erradicação das plantas doentes,· mas,
se este indice aumentar, outras medidas de controle devem ser recn
mendadas, tais como o uso de fungicidas para pincelamento do tronco
e seleção de plantas resistentes, já que o guaranazeiro apresenta
grande variabilidàde gen~tica.


